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Camilo Lourenço
e as presidenciais:
“Que Cavaco é este?

Fernando Sobral
e a “Comédia sem
arte na FPF”

“É preciso que Alemanha baixe
a poupança e suba o consumo”

Ambição:
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segunda
volta
Economia, 34 e 35

Rui Cartaxo,
J. Almunia,
M. Sebastião,
Teixeira dos
Santos e
A. Vitorino

EnquantooFundoEuropeudeEstabilização
Financeira aplicar taxas elevadas, “Portugal
nãotemqualquerinteressedirectoemrecor-
rer” à ajuda europeia e do FMI, diz Paul De
Grauwe.Durão criticaaAlemanha. Sócrates
promove Portugal. Editorial, 28, 29 e Última

De Lisboaparao resto daEuro-
pa,emespecialparaBerlim,saí-

ram vários apelos sintoniza-
dos. Numa grande confe-

rênciaeuropeiadoNegó-
cios,JoaquínAlmunia,

TeixeiradosSantose
António Vitorino

estiveram de acordo, namesma
altura em que José Sócrates,
WernerFeymaneDurãoBarro-
sosereferempublicamenteàne-
cessidade de dar uma resposta
unida à crise. “Sem cooperação
estaríamos perdidos”, disse Al-
munia. 1ª Linha, 6 a 11

Temumapoupançaquequeraplicarmasdequevainecessitarden-
trodemuitopoucotempo?Osbancostêmdepósitosaté30diasque
podem satisfazer as suas necessidades. Conheça a oferta e saiba
quaissãomelhorremunerados.Seasuaintençãoécomprarum“ta-
blet”, saibao que háno mercado e que escolhafazer.

“Com estas taxas
de juro, Portugal não
deve recorrer ao FMI”

� Há “tablets” para quase
todos os gostos. Saiba qual
é a oferta e escolha o seu

Conheça
os melhores
depósitos
até 30 dias

Joaquín Almunia pede cooperação europeia

Empresas públicas põem
eléctricas a concorrer por
14 milhões de euros Empresas 12 e 13

Entrevista
Defensor Moura

Ikea de Portugal
foi dos que mais cresceu
em todo o mundo Empresas 16 e 17

Investidor Privado
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� Paul De Grauwe
Conselheiro de
Durão ao Negócios
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Primeira Linha

JOAQUÍN ALMUNIA

DeLisboaparaorestodaEuropae,
em especial, para Berlim, saíram
sexta-feiraváriosapelossintoniza-
dos. De Joaquín AlmuniaaTeixei-
ra dos Santos, de José Sócrates a
Werner Feymann, chanceler aus-
tríaco, passando porAntónio Vito-
rino, todos sem excepção se referi-
rampublicamenteànecessidadede
aEuropadarumarespostaunidaà
crise.Noespíritoenosdiscursosde
cada um estavam duas palavras:
cooperação e reciprocidade.

O mote foi lançado pelo comis-
sárioeuropeudaconcorrência,du-
ranteasuaintervençãonoseminá-
rio “Europa2011: regulação e com-
petitividade”, promovido pelo Ne-
gócios, ao dizer que “sem coopera-
ção estaríamos perdidos”. ParaAl-
munia,cujodiscursofoialternando
entre o inglês e o espanhol, não há
dúvidas: foi a cooperação que per-
mitiu que a Europa se aguentasse
atéaquieseráelaquegarantiráum
futurosustentávelparaazonaEuro.

Numaalturaemqueprosseguem
árduasnegociaçõesentreBerlim,Pa-
ris,FrankfurteBruxelas,JoaquínAl-
munianãoquis–ounãopôde–alon-
gar-se empormenores. Mas deixou
algumaspistassobreoqueconside-
raseramínimacooperaçãonecessá-
ria. “Nas próximas semanas serão
postosemmarchaosmecanismosfi-
nanceiros.OFundoEuropeudeEs-
tabilização Financeira(FEEF) po-
deráserusado de formamais flexí-
velecommaiscapacidadefinancei-
ra”,afirmou,garantindoainda:“nes-
te momento, não vejo umaposição
duradogovernoalemão”.

O que isto querdizeremconcre-
tonãosesabe.Masnosúltimosdias
têmsidodadasalgumaspistas.“Uti-
lizaçãomaisflexíveldofundo”deve-
ráquererdizerque ele poderátam-

bémviraserusadoparacomprardí-
vidadirectamente aos países. Esta
hipóteseparecebemencaminhada,
umavezquecontousexta-feiracom
obeneplácitodaministradasfinan-
ças francesa. Jáo significado de au-
mentarofundoémaisequívocomas,
dadas as declarações vindas de Ber-
lim,deverápassarporumreforçodas
garantiasbancáriasporpartedosEs-
tados(verexplicaçõesmaisdetalha-
dasnaspáginas28e29).

Permanecendo dúvidas sobre o
que aí vem, e em que medidaestas
negociaçõespoderãovirabeneficiar
Portugal,tambémAntónioVitorino,
ex-comissárioeuropeu,frisounoseu
discurso a necessidade de que “do
ladodoconjuntodaUniãoEuropeia
venhamossinaisdequeexistemins-
trumentos–evontadepolítica–para
levarem linhade contaas debilida-
desestruturaisdealgunspaíses”.Mi-
nutos mais tarde concretizariaesta
suaafirmação,defendendoacriação
de“margemparaumamutualização
do‘stock’dadívidaeumadistintauti-
lizaçãodosfundosestruturais”.

TeixeiradosSantos,aquemcou-
be o discurso de encerramento do
debate,tambémaproveitouparadei-
xarumapelo àcooperação e, sobre-
tudo,àreciprocidade.Lembrouque
Portugaljáfezasuaparteaoencetar
as reformas estruturais que lhe fo-
rampedidaseaomostrarqueconse-
guiucontrolaras suas contas públi-
cas–em2010odéficeorçamentalfi-
caráabaixodos7,3%doPIBprome-
tidos.Porisso,cobrouafacturaàcon-
traparte: “Esperamos que aEuropa
sejaelatambémcapazdefazeroseu
trabalho, dotando-nos dos instru-
mentosadequadosparafazerfaceàs
dificuldades”.Umafrasesemelhan-
te àque se ouviriahoras mais tarde
pelabocade José Sócrates, quando

recebeuWernerFayman,chanceler
austríaco,emSãoBento:“responde-
se aumacrise sistémicanão indivi-
dualmente, mas em conjunto (...) E
Portugal cumpriu a sua parte”. Do
seu visitante – um “aliado”, disse –
veio umamensagem alinhada: “Na
Europasomos umafamília(...) são
precisassoluçõescomuns”.

Mas nem só pelas soluções fi-
nanceiras passa a cooperação. Al-
munia, com adiplomaciaque lhe é
exigida,acabouporreconhecerque
será também preciso que ao nível
macro-económico aAlemanhaex-
pandaoseuconsumo:“Oquepedi-
mosaospaísesexcedentárioséque
baixem a poupança nacional e au-
mentemoconsumoeuropeu”,aju-
dando, desta forma, a diminuir os
desequilíbrios internos ao merca-
docomum.“Nãolhesestamosadi-
zer que percam competitividade,
mas que ajudem os restantes”.
“Danke schön” [obrigado], acenou
AntónioVitorino,emjeitodeepílo-
go.

EU ROPA 2011 - REG U LAÇÃO E COM PETI TI VI DADE

“Sem cooperação
estamos perdidos”

TRÊS OPINIÕES,
A MESMA
PREOCUPAÇÃO

Todos os oradores
adoptaram um
tom dialogante,
defendendo
a necessidade de uma
estratégia comum e
concertada para que
o Euro consiga sair
da crise

Numa altura em que prosseguem as árduas negociações
para a ajuda aos países europeus em dificuldades, em Lisboa
ouviram-se vários apelos à cooperação. De Almunia ao
chanceler austríaco, todos pressionam para soluções comuns
ELISABETE MIRANDA elisabetemiranda@negocios.pt

Palavras cruzadas | Joaquín Almunia (ao centro), Teixeira dos Santos e o ex-comissá

No quadro da
cooperação
europeia é ainda
preciso que a
Alemanha baixe a
poupança e suba o
o consumo, diz
Almunia. “Danke
schön”, ouviu-se
de Vitorino.

Não posso entrar em
detalhes, mas creio que o
fundo poderá ser usado de
forma mais flexível e com
mais capacidade financeira.

Neste momento não vejo
posições duras da Alemanha.

A UE é, em si, uma fonte
de progresso económico.
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Paul Krugman é um óptimo
economista e um excelente
analista da política norte-
-americana. Mas, de Europa,
pouco percebe. É por isso que,
se a decisão coubesse a Joaquín
Almunia, Paul Krugman seria
“desnobelizado” sempre que
fala de questões europeias.
Paul Krugman faz parte do clube
de economistas norte-americanos
cépticos em relação ao modelo
europeu. Tem argumentado que
a Zona Euro, ao albergar países
com estádios de desenvolvimento
tão distintos entre si, não permite
que cada um faça os ajustamentos

necessários para se reequilibrar. E
tem profetizado sobre a recessão
inevitável em países como a
Grécia, Irlanda e Portugal. Na
semana passada, no dia em
que Portugal foi ao mercado
financiar-se, classificou a taxa de
juro subjacente ao negócio de
“pouco menos que ruinosa”. A
resposta de Joaquín Almunia
surgiu na sexta-feira, e de forma
bem-humorada: “Krugman é um
magnífico economista mas ignora
magnificamente a Europa”. Por
isso, “não merece um prémio
Nobel quando analisa
as questões europeias”. EM

Resposta a Paul Krugman

O dia em que a União
Europeia desqualificou
um Nobel

ário António Vitorino trocam umas últimas palavras antes de se despedirem.

TEIXEIRA DOS SANTOS

Portugal tem vindo a fazer
o seu trabalho de casa, quer
no domínio orçamental,
quer ao nível das reformas
estruturais. Esperamos que
a Europa seja ela também
capaz de fazer o seu
trabalho, dotando-nos dos
instrumentos adequados
para fazer face às
dificuldades.

ANTÓNIO VITORINO

Volta a surgir no debate
público uma propensão
para a “perificidade”
e a auto-flagelação. Isto
é profundamente errado.

Países como Portugal têm
de exigir que as instituições
europeias não ignorem
as suas debilidades
estruturais.

Reformas
estruturais
têm de
acompanhar
consolidação

Disciplinarasfinançaspúblicas
é uma prioridade, é certo, mas,
no meio deste processo, os paí-
seseuropeusnãopodemperder
devistaapremênciadefazerem
reformas estruturais. Sob pena
decaíremnumaespiraldecres-
cimento anémico.

O aviso foi bem vincado por
Joaquín Almunia, quer na sua
intervençãoinicial,querduran-
te as respostas às interpelações
quelheforamdirigidas:“Senão
se produzir mais nada além da
consolidação orçamental, o re-
sultadoseráumprocessodefla-
cionista por falta de procura
agregada”, diagnosticou o res-
ponsávelpelaconcorrência.Por
reformas estruturais entenda-

-semedidasquepermitamapro-
fundaraliberalizaçãodomerca-
do interno. E, apesar de reco-
nhecerqueaComissãonãotem
sido bem-sucedida a explicar a
empresas e pessoas as vanta-
gens da liberalização, Portugal
é um dos grandes beneficiados
deste caminho que se vem per-
correndo há mais de 20 anos:
“Têm um interesse particular,
porque 80% dos vossos bens e
77%dosserviçossãoabsorvidos
porparceiros comunitários.”

Aliás,Almuniareforçouane-
cessidade de a Europa ser um
mercado único. O que não tem
sido fácil implementar em va-
riados sectores, nomeadamen-
teosdaenergiaoudascomuni-
cações electrónicas. Joaquín
Almunia referiu, ainda, o mer-
cado único naesferadigital. “O
mercado digital único poderia
trazer um ganho de 4% ao PIB
naUniãoEuropeiaem2020”.É
que um mercado único dará
economias de escalaàs empre-
sasedaránovosincentivospara
inovarem, diz Almunia. EM/AM

Uma resposta
estratégica é
conseguir
maximizar
o potencial
de um mercado
único efectivo.
JOAQUÍN ALMUNIA
Vice-presidente
da Comissão Europeia

Miguel Baltazar
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ALEXANDRA MACHADO
ALEXANDRA NORONHA

AAutoridadedaConcorrênciacor-
tou “a fundo” no recrutamento, o
que Manuel Sebastião, presidente
da instituição, classificou de corte
no que “háde mais essencialparao
futuro”. Manuel Sebastião fala em
sacrifício, pelo facto de não ter po-
dido recrutar, ainda que saliente
queesseimpedimentonãoafectou
o presente: “com o quadro actual,
cumprimosanossamissão”.AAdC
tem90 pessoas.

No entanto, deixa o alerta e diz
que é uma situação que tem de ser
reequacionada em 2011. “O maior
desafio será– no período de restri-
ções orçamentais em curso – o de
assegurar,emtermosdenecessida-
des futuras, o capital humano de
qualidadequepermitagarantiraca-
pacidade de continuar a ser uma
instituição que gera ideias novas e
exerce poderes comcritério”.

E acena com a execução orça-
mentalqueaAdCtemapresentado.
“Não pretendemos excepções em
matéria de contenção orçamental,
masmerecemospodergerirainsti-
tuição com os graus de liberdade
queassuascaracterísticaspróprias
aconselham”. Em 2010, a despesa
foi de 8,6 milhões de euros, abaixo
dos 9,1 milhões do ano anterior e
dos 10,7milhões orçamentados.

“Sancionamos com rigor”
Manuel Sebastião, presidente da
AutoridadedaConcorrência,man-
tém-se defensor da sua casa. E ga-
rante: “sancionamos com rigor”.
“Apreciamos as operações de con-
centração que nos são submetidas
com celeridade”. “Defendemos as
nossas decisões em tribunal com
convicção”. E, porisso, fez questão
defalar,naconferênciaorganizada
pelo Negócios sobre Europa 2011,
dos dois processos judiciais que a
AdCperdeurecentemente(vertex-
to ao lado).

AAdC reafirmou na sexta-feira
ter conseguido chegar ao final de
2010 sem processos em investiga-
ção há mais de três anos. Tal como
oNegóciosavançou,em2010foram
concluídos 26 processos, resultan-
doemcincocondenações,comqua-
setrêsmilhõesdeeurosemcoimas.
“No ano de 2010, a AdC procedeu
ainda a diligências de busca e
apreensão,noâmbitodasuaactivi-
dadedecombateacartéis”,realçou
o presidente do organismo.

O que assegura a liberalização?
António Vitorino, ex-comissário
europeu e advogado, introduziu a
questão. “A liberalização de um
mercado deve levaraum aumento
daconcorrência. Mas nem sempre
acontece muito frequentemente
por responsabilidade de autorida-
des reguladoras nacionais”. E con-
cretiza: “as assimetrias dos regula-
dores são umfactorque vulnerabi-
lizaasustentabilidadedomodeloe
da concepção que a concorrência
mais perfeita leva a quebra de pre-
ços”.

Em resposta, Manuel Sebastião
admitiu que não é linear a associa-
çãoentreliberalizaçãoepreçosbai-
xos.“Associarliberalizaçãoapreços
mais baixos não é linear”, embora
admitaque “háquestões do mode-
loderegulaçãoquepoderãoserree-
quacionadas”. O preço resulta das
condições de ofertae procura.

O Tribunal daRelação jáproferiu
asuasentençano recurso que jul-
gouacondenaçãodaPortugal Te-
lecom (PT) pela Autoridade da
Concorrência (AdC), por alegado
abuso de posição dominante nas
condutasdetelecomunicações.No
entanto,aAutoridadedaConcor-
rência conseguiu que a sentença
deabsolviçãoaindanãotransitas-
se em julgado. O que significaque
o processo não está fechado.
Aguardaumadecisãoporpartedo
TribunaldaRelação.

Manuel Sebastião, presidente
da Autoridade da Concorrência,
garantiu,nasexta-feira,que“con-
trariamente ao que foi noticiado,
[o processo] ainda não viu o seu

pontofinal”.Recusou-se,contudo,
a explicar como a AdC impediu
que o assunto não tivesse, ainda,
terminado.Équeumasentençado
TribunaldaRelação,aumcasode
Concorrência, finaliza as instân-
cias de recursos. No entanto, Ma-
nuel Sebastiãodeucontadequeo
processonãoestavaterminado.A
AdC condenou aPT por abuso de
posição dominante nos circuitos,
impondo-lheumacoimade38mi-
lhões de euros. Tanto o Tribunal
do Comércio como o da Relação
absolveramaoperadora,queficou,
comessasduasdecisões,livredes-
samesmacoima.

Comunicações electrónicas
vão ser uma prioridade
Manuel Sebastião, que falava na
conferênciapromovidapeloNegó-
cios sobre Europa 2011 – Regula-
ção e Competitividade, garantiu
queesteanoosectordeserviçosde
comunicações electrónicas “será

umadasprioridadesdaAutorida-
de da Concorrência”. Aliás, tal
como o Negócios avançou, a Zon
estava a ser investigada pela AdC
pelo serviço de “triple play”. Ma-
nuel Sebastião prometeu, tam-
bém, para breve – possivelmente
ainda este mês –, conclusões no
mercado de conteúdos. “O ano de
2011veráseguramenteofrutodos
trabalhos em curso, a começar já
este mês”, afirmou.

O Negócios também já tinha
avançadoqueaAdCestavaarever
os contratos da Sport TV com os
operadores,noâmbitodamonito-
rização dos remédios estabeleci-
dos numa aprovação de um pro-
cessodeconcentração.Éessaaná-
lise que estaráterminadaembre-
ve. Os conteúdos televisivos jáfo-
ram alvo de queixas junto da Au-
toridadedaConcorrência,nomea-
damente por parte da Cabovisão,
sem que tenhaaindahavido deci-
sões. AM/AN

“Merecemos
poder gerir
com algum grau
de liberdade”

AdC impede que processo
contra PT transite em julgado

A contenção orçamental levou a
Concorrência a não recrutar quadros,
com eventuais impactos futuros

Europa 2011 – Regulação e competitividade

Concorrência | Rui Cartaxo elogiou os reguladores nacionais, nomeadamente a ERSE. Manuel Sebastião elogiou a “sua” entidad

O preço, em si,
resultará das
condições da
oferta e procura,
e o que temos de
assegurar é que o
mercado funcione.
MANUEL SEBASTIÃO
Presidente da AdC

Ainda não ficou
concluída, a sentença
do Tribunal da Relação
a absolver a PT de uma
coima de 38 milhões
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OpresidentedaRENdizqueaem-
presaestápreparadaparaapriva-
tização e que há condições para
umaconcorrênciaefectivanosec-
tordaenergiaemPortugal.

Há concorrência no sectorda ener-
giaem Portugal?
Há claramente uma evolução

no sentido de um grau crescente
deconcorrêncianãosóemPortu-
galmasportodaaUniãoEuropeia,
quando se compara com o que
existiahádezanos.Naelectricida-
deenogásnatural,oqueverdadei-
ramente conta é a primeira parte
dacadeiadevalor,ouseja,nocaso
da energia eléctrica, a produção
corresponde para aí a 70% do va-
lor final da energia para o consu-
midor. Se não houverumaverda-
deiraconcorrênciaaoníveldapro-
dução, é sempre limitado. Háain-
da detalhes que fazem com que o
mercado não seja tão concorren-
cial como daqui a alguns anos.
Uma boa parte da produção eléc-
trica em Portugal está sujeita a
apoios que a colocam, na prática,
forado jogo de mercado...

Estáafalardasrenováveis?
Sim,sobretudo.55%daenergia

eléctrica produzida em Portugal
em 2010 foi de fontes renováveis.
Énotável,secalharsóaNoruegaé
que tem mais que isso. Hídricas e
eólicas.

Isso é uma boa notícia ou uma má
notícia?
Pensoqueésobretudoumaboa

notícia. Onde é que o problema
surge? É quando os apoios man-
têm tempo de mais essas formas
de energia sem incentivos para
participarem no mercado. O pro-
blemaque Portugalenfrentaago-
ra, nos próximos 10 a 15 anos, é ir
colocando cada vez mais da sua
produção no jogo do mercado. É
preciso reconhecer que a produ-
çãoeólicahojeestácompletamen-

te forado mercado.

Ospreçospodiamsermaisbaixosse
houvesseconcorrênciaaonível das
redes?
Desde que essas empresas es-

tejam separadas das que estão a
produzir e comercializar energia,
e que estejam reguladas por uma
regulaçãoindependente–comoé
ocasoemPortugal,emquetemos
umaregulaçãoacimadamédiaem
grau de independência regulató-
ria –, temos condições para que
hajaconcorrência.Éprecisoéque
quem produz energia esteja, de
facto, a participar no mercado, e
para isso é fundamental haver
uma migração progressiva para o
mercado da produção de energia
emPortugal, dado o peso enorme
que têmas renováveis.

O pacote orçamental prevê privati-
zações,esupõe-sequeaRENestána
lista.Estápreparadoparaisso?
AgestãodaRENestánestemo-

mentoatrabalharnopressuposto
dequeaprivatizaçãopodeocorrer
jáem2011.Ocalendárioéexclusi-
vamentedoGoverno,eoGoverno
nunca nos comunicou, formal-
mente, quando é que quer fazer a
operação.Nósestamosatrabalhar
como se a operação pudesse ser
em qualqueralturade 2011. Esta-
mospreparadosparaqueaempre-
saváparaomercado.Umaempre-
sa que opera uma infra-estrutura
regulada, e que tem um contrato
deconcessão,cujoconcedenteéo
Estado, quanto mais privatizada,
maisincentivostemparaseruma
infra-estruturaeficiente.EoEsta-
donuncadeixadeestarno“driving
seat”dasdecisõesestratégicaspor
viadocontratodeconcessão,nem
relativamenteàscondiçõeseconó-
micasqueaRENpodedardeaces-
soàssuasinfra-estruturasaquem
andanomercado,porqueestamos
sujeitos a uma regulação de uma
entidade pública independente,

que é aERSE. E, portanto, não há
qualquer vantagem em o Estado
ter100%.

Isto está a acontecer noutros paí-
ses...
Na maior parte dos países eu-

ropeus,naquelesqueestãoasepa-
rar as redes de transporte – e isto
é um movimento que se vai gene-
ralizar em toda a Europa –, estão
tambémaprivatizá-las.EmEspa-
nha,oEstadoespanholtem5%da
Enagás,correspondeànossainfra-
estruturadegásnatural,tem20%
da Rede eléctrica de Espanha e
pode vender mais 10%. É por isso
que as infra-estruturas em Espa-
nha deixaram de proporcionar
acesso àrede numabase equitati-
va? De maneiranenhuma.

Issoquerdizerqueajurisdiçãocon-
correncialdestesectordeveserpor-
tuguesaenãoeuropeia?
Essa é uma das debilidades do

sectorenergéticoeuropeu,temde
haver uma aproximação muito
maiorentreasabordagensregula-
tórias dos 27 estados. É impensá-
vel que tenhamos a ilusão de ter
ummercadoenergéticoúnico,em
quetudofluieemqueosconsumi-
doresbeneficiamporquetêmaces-
soaprodutoresdetodooespaçoda
União, se não houvermaiorapro-
ximação e coordenação entre os
modelos regulatórios. É das áreas
em que temos de avançar, e avan-
çar mais depressa. As redes que a
REN opera são auto-estradas de
energia,depoisadistribuiçãojásão
ositineráriosprincipaiseestradas
municipais. E é fundamental que
haja uma boa rede de auto-estra-
das de energia na Europa. Conti-
nua a haver estrangulamentos
grandes. Porexemplo, entre aPe-
nínsulaIbéricae o resto daEuro-
pa. Aideiade terestas auto-estra-
das é que em cada momento a
energiaémaisproduzidanossítios
onde elaé mais barata. PSG/AM/AN

RU I CARTAXO, PRESI DEN TE DA REN

“Não há qualquer vantagem
em o Estado ter 100% da empresa”

Rui Cartaxo afirma que as renováveis também deviam funcionar
numa lógica de mercado, e que é necessário ter uma política regulatória
mais transversal entre países europeus

Miguel Baltazar

Rui Cartaxo diz
que há muitas
vantagens na
privatização
da REN, para
o Estado e os
consumidores.

de da Concorrência.

A AdC vai insistir no cartel
das cantinas. Manuel
Sebastião, presidente da

AdC, garantiu que vai “dar imediato
cumprimento à decisão do Tribunal
do Comércio de Lisboa”, de forma
“a contribuir para a célere conclu-
são do processo”. É que, segundo
afirma, a decisão do Tribunal de
devolver o caso à AdC para realizar
diligências de prova dá às empresas
“um novo prazo para impugnação,
para formular alegações de nulida-
des, e, naturalmente, terá o magis-
trado de se pronunciar sobre elas.
Entretanto, o prazo de prescrição
continua a decorrer”. Manuel
Sebastião salientou que, em 19 dos
20 recursos interpostos pelas em-
presas, “o Tribunal confirmou que
não havia vícios no processo e ape-
nas num caso entendeu que a AdC
teria de realizar diligências de prova
adicionais”. Por isso, diz: “Não se
tratou de nenhum erro processual
por incúria, negligência ou incompe-
tência dos serviços da AdC”.

Concorrência
vai insistir no cartel
das cantinas

As redes que a
REN opera são
auto-estradas
de energia,
a distribuição
já são os
itinerários
principais
e estradas
municipais.
RUI CARTAXO
Presidente da REN
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“A actual crise
seria muito pior
se não fosse a
União Europeia”

Europa 2011 - regulação e competitividade

António Vitorino,
Manuel Sebastião

e Rui Cartaxo, três
oradores da

conferência do
Negócios

Cruz Vilaça e Jorge Armindo foram dois dos mais de 200 convidados
do Negócios que estiveram presentes na conferência de sexta-feira
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Energia, telecomunicações,
turismo, foram vários os sectores

económicos “representados”.

200 convidados: a sala do
Sheraton foi quase pequena
para tantos interessados na
conferência.

Carlos Tavares,
Rodrigo Costa,
Manuel Fino, Castro
Guerra... Vários
líderes estiveram
presentes.

Abel Mateus, que foi o presidente fundador da AdC,
ouviu Manuel Sebastião fazer o balanço dos últimos anos

Amigos: foi dessa forma que António Vitorino, Joaquin
Almunía e Fernando Teixeira dos Santos se trataram na
conferência de sexta-feira.

A imprensa esteve em peso na conferência do Negócios.
No final, houve uma conferência de imprensa do
comissário Joaquin Almunía, onde estiveram jornalistas
de meios de comunicação portugueses, espanhóis,
brasileiros e várias agências internacionais.

O Comissário Europeu Joaquin
Almunía ao lado do presidente
da Cofina, Paulo Fernandes, e
do embaixador de Espanha em
Portugal, Francisco Villar.

Pub

Fotografia: Miguel Baltazar e Pedro Elias
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